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INTRODUÇÃO 
 

É por meio de um substancial conhecimento de Anatomia 

Dental que o aluno adquirirá condições para o pleno 

desempenho de suas atividades no decorrer do período 

acadêmico e profissional.  

 

O Roteiro Ilustrado de Anatomia Humana Dental visa 

possibilitar que o aluno, principalmente o que está cursando 

as disciplinas de Anatomia, que englobam reconhecimento 

e escultura dental, possa acessar o conteúdo abordado por 

um período de tempo que extrapole as aulas práticas, 

através de um guia online, propiciando um intervalo de 

tempo maior para que possa criar conjecturas sobre o 

conteúdo prático e teórico. 
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ELEMENTO DENTAL 

 

É dividido em três porções: 

 

Coroa 

Raiz 

Colo 
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                                  TIPOS DE DENTIÇÕES 
  

 

Existem dois tipos de dentição humana: a decídua 

e a permanente. 

 

Dentição Decídua: composta por 20 dentes, com 

3 grupos dentais: 

 Incisivos: incisivo central e incisivo lateral 

 Caninos  

 Molares: 1º e 2º molares 
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 Dentição Permanente é composta por 32 dentes, 

divididos em 4 grupos dentais:  

 

  Incisivos: incisivo central e incisivo lateral 

  Caninos 

  Pré-molares: 1º e 2º pré-molares 

 Molares: 1º, 2º e 3º molares 

 
 

DENTES ANTERIORES: INCISIVOS e CANINOS 
DENTES POSTERIORES:PRÉ-MOLARES e MOLARES 
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                              FACES DA COROA 
 

A coroa de um dente apresenta seis faces 

assim denominadas: 
 

1 - Vestibular (V): voltada para o vestíbulo da 

boca. 

 

Face Vestibular do 

Incisivo Central Superior 
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                        FACES DA COROA 
 

2 – Lingual (L): relacionada com a língua. Esta 

face comumente é  chamada de Palatina (P) 

nos dentes superiores, por estar voltada para o 

palato. 
 

 

 

 

                                Face Lingual do  

                               Incisivo Central Superior 

 

As faces vestibular e lingual são chamadas 

de FACES LIVRES, pois não mantém contato 

com outros dentes do mesmo arco.  
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                          FACES DA COROA 
 

3 - Mesial (M): mais próxima da linha mediana do 

corpo. 

 

4 - Distal (D): mais distante da linha mediana do corpo. 

 

 Estas duas faces são chamadas de FACES 

PROXIMAIS, pois mantém contato com dentes 

vizinhos.  

 

Face Mesial do Incisivo 

    Central Superior 
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                                   FACES DA COROA 
 

 

5 – Incisal (I) ou Oclusal (O): é a face triturante dos 

dentes. 

  
 

5.1 Dentes anteriores: chamada de FACE INCISAL 

ou BORDA INCISAL, pois não é propriamente uma 

face e sim uma borda, formada pelo encontro das 

faces vestibular e lingual. 
  

Face ou Borda Incisal 

do Incisivo Central Superior 
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                         FACES DA COROA 
 

5.2 Dentes posteriores: chamada de FACE 

OCLUSAL, é a face dos dentes posteriores voltada 

para o arco antagonista. 

 

  

 
                             

 

 

  

                                   

 

6- Cervical (C): é a face oposta à incisal ou oclusal. É 

uma face virtual, ou seja, só conseguiríamos 

visualizá-la se separássemos a coroa da raiz. 

Corresponde à linha do colo. 
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Face Oclusal do 1º Molar Inferior  



                             DIÂMETROS DA COROA 
 

  largura - MD (em anteriores e posteriores) 
 espessura - VL (em anteriores e posteriores) 
 altura - CI (anteriores) ou CO (posteriores) 

C 

M D 

I 

V L 

 

 

C 

O 
M 

D V L 
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                               BORDAS 
 

União de 2 faces da coroa. Ex: borda 

incisal (união da face vestibular com a 

face lingual dos dentes anteriores). 
 

          Borda incisal 



M D 

V L 

C 

    I                         

m
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                                        TERÇOS 

 
As faces das coroas se dividem em terços: 

  No sentido mesiodistal : M, médio, D 

   No sentido vestibulolingual: V, médio, L 

  No sentido cervicoincisal (anterior) ou cervico-oclusal (posterior): 

     C, médio, I ou O (dente posterior) 
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                                 ÂNGULOS 

  

Entre os vários ângulos existentes na coroa, dois 

são muito usados nos dentes anteriores:  

 

Mesial ou mesioincisal   

Distal ou distoincisal  

 

ângulo mesial 

ou mesioincisal 
   ângulo distal 

   ou distoincisal 



NOTAÇÃO DENTAL 

 Divide-se os arcos dentais em superior e inferior. 

 

  Cada um destes arcos pode ser dividido em  

hemiarcos ou quadrantes direito ou esquerdo. 

 

A identificação destes hemiarcos é feita 

didaticamente por meio de números: 

    Hemiarcos permanentes: 1,2,3 e 4 

    Hemiarcos decíduos: 5,6,7 e 8 
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NOTAÇÃO DENTAL 

1 2 

 3 4 
Hemiarcos permanentes: 

D E 

5 6 

7 8 
Hemiarcos decíduos: 

E  D 

17 



NOTAÇÃO DENTAL 

48 47 46 45 44 43 42 41  31 32 33 34 35 36 37 38  

18 17 16 15 14 13 12 11  21 22 23 24 25 26 27 28  

D E 

Permanentes: 

Exemplo de representação de dente: 

43= canino inferior direito permanente 
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NOTAÇÃO DENTAL 

55 54 53 52 51     61 62 63 64 65 

85 84 83 82 81    71 72 73 74 75     

D                            E 

Decíduos: 

Exemplo de representação de dente: 

62= incisivo lateral superior esquerdo decíduo. 

19 
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ACIDENTES  

DAS  

FACES DA COROA  



ACIDENTES DAS FACES DA COROA  

Sulcos de desenvolvimento: são 

depressões lineares que separam lóbulos. 

Presentes nos anteriores e pré-molares. 

Nos molares se tranformam em sulcos 

principais. 

 

Lóbulo: centro primário de calcificação 

formado no desenvolvimento da coroa.  

Ex: Os dentes anteriores possuem 4 

lóbulos: três vestibulares (mesial,médio e 

distal) e um lingual (atrofiado). 

 Vestibular do Incisivo Central Superior 

Lóbulo lingual, na face 

lingual ou palatina 
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ACIDENTES DAS FACES DA COROA  

Mamelões: são três saliências 

arredondadas encontradas na 

borda incisal dos incisivos recém- 

eruptados. 

 

 Em decorrência do atrito da 

mastigação desaparecem com o 

passar do tempo. 
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ACIDENTES DAS FACES DA COROA  

Cristas marginais: são saliências 

de esmalte que constituem o limite 

mesial e distal da face lingual (P) 

dos dentes anteriores. 

 

 

Nos dentes posteriores,  constituem 

o limite mesial e distal da face 

oclusal. 

 Lingual (P) do  Incisivo  

Central Superior 

23 

Oclusal do 1º Molar Superior 



ACIDENTES DAS FACES DA COROA  

Fossa lingual: depressão na face 

lingual (P) delimitada pela borda incisal, 

cristas marginais e cíngulo. 

 

Cíngulo: é uma saliência arredondada 

no terço cervical da face lingual (P) de 

incisivos e caninos; é a porção mais 

saliente do lóbulo lingual. 

 

Forame cego:  pequena depressão 

localizada  entre a fossa lingual e o 

cíngulo. Não está sempre presente. 
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Cúspides: saliências com a 

forma de uma pirâmide 

quadrangular, cujos ápices 

se localizam na face oclusal 

de molares e pré-molares e 

na face incisal de caninos. 

 

Recebem o nome das faces 

da coroa, com as quais 

apresentam proximidade.  

ACIDENTES DAS FACES DA COROA  
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     Oclusal do 1º Molar Superior 



ACIDENTES DAS FACES DA COROA  

Faces ou vertentes de uma 

cúspide: 

-Duas internas ou triturantes, 

localizadas na face oclusal. 

  

-Duas externas ou lisas, 

situadas na face vestibular ou 

lingual (P), dependendo do 

lado em que estiver a 

cúspide. 
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 Oclusal do 1º Molar Superior 



Arestas de uma cúspide: são 

segmentos de retas formadas pela 

união de duas faces (borda) de uma 

mesma cúspide. Em cada cúspide 

existem 2 arestas transversais e 2 

longitudinais. 

 

 Arestas transversais: parte do 

ápice da cúspide e se dirigem para 

as proximais (DELLA SERRA; 

FERREIRA, 1981). 

 Arestas longitudinais: bordas que 

partem do ápice da cúspide e se 

dirigem para as faces oclusal e 

vestibular ou lingual. 

- 
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 Oclusal do 1º Molar Superior 



Tubérculo: é uma saliência sem 

forma geométrica definida, que 

assemelha-se  às cúspides, 

mas apresentam menor volume. 

 

Ex: Tubérculo de Carabelli, 

aparece frequentemente na face 

lingual (P) do 1º molar superior, 

se colocando sobre a cúspide 

ML.   

ACIDENTES DAS FACES DA COROA  
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Ponte de esmalte: é a reunião 

de duas arestas longitudinais 

opostas que interrompem um 

sulco principal. É uma saliência 

de esmalte que une cúspides.  

 

Ex: Na oclusal do 1º molar 

superior  frequentemente temos 

ponte de esmalte, unindo a 

cúspide mesiolingual com a 

cúspide distovestibular.   

ACIDENTES DAS FACES DA COROA  
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Sulco principal: depressão linear 

profunda que separa cúspides. Dispõe 

de nomes. 

Ex:  Na oclusal do 1º molar superior 

temos o sulco mesio-ocluso-vestibular e 

o sulco distolingual. 

 

Sulco secundário: é uma depressão 

linear rasa, que não separa cúspides, e 

não leva nomes; situado sobre as 

cúspides, na face oclusal dos dentes. 

 

Fissura: pequena depressão que pode 

ou não existir no fundo dos sulcos 

principais, devido a um defeito de 

calcificação do esmalte. 

ACIDENTES DAS FACES DA COROA  
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Oclusal do 1º Molar Superior 



 

                               Fóssula ou fosseta  

     É uma depressão ou cavidade que apresenta forma, tamanho 

e profundidade variáveis, e se localiza no ponto de encontro dos 

sulcos principais ou em suas terminações.  

  

 Ex: Face oclusal do 2º MI: o sulco mesiodistal (SMD) apresenta 

em suas terminações a fóssula mesial (FM) e a fóssula distal 

(FD). No ponto de encontro com o sulco vestibulolingual (SVL) 

há a fóssula central (FC).  

 
 

  

 
  

ACIDENTES DAS FACES DA COROA  
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SVL 

SVL 

FM FC FD SMD SMD 



 

Face oclusal propriamente dita: 

A face oclusal de molares e pré-

molares é limitada pelas cristas 

marginais e pelas arestas 

transversais das cúspides 

vestibulares e linguais. 

 
 

 

 

ACIDENTES DAS FACES DA COROA  
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        Oclusal do 1º Molar Superior 



DENTES INCISIVOS 
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CARACTERÍSTICAS  

 

DOS INCISIVOS  

 

CENTRAIS SUPERIORES  
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INCISIVO CENTRAL SUPERIOR 

FACE VESTIBULAR 

 

Forma: tem a forma de trapézio mais 

alargado. Os diâmetros CI e MD são mais 

aproximados, embora o diâmetro CI seja 

sempre maior que o MD.  

 

Convexidade: é convexa tanto no sentido 

CI, como no sentido MD; a maior 

convexidade da face se localiza no terço 

cervical. 

 

Acidentes: dois sulcos de desenvolvimento, 

que separam a face em três lóbulos. 

 

Ângulo mesial: quase reto 

 

Ângulo distal: arredondado 
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INCISIVO CENTRAL SUPERIOR 
 

FACE LINGUAL OU PALATINA 

 

Forma: tem a mesma forma da vestibular, 

porém de tamanho menor. 

 

Convexidade: convexa no terço cervical e 

côncava no terço médio e incisal devido à 

fossa lingual.  

 

Acidentes:  
   Sulcos de desenvolvimento: desaparecem  

mais rapidamente pela ação da língua  

   Cíngulo: sempre presente 

   Forame cego: nem sempre está presente  

   Cristas marginais: existe sempre uma crista          

mesial e uma crista distal 

   Fossa lingual: sempre presente.  
 

 

 
 
 

Face palatina (L)  
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INCISIVO CENTRAL SUPERIOR 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

Forma: ambas possuem forma de triângulo, sendo a base 

voltada para cervical e o ápice para a incisal. 

Convexidade: maior convexidade no terço incisal da face, 

sendo que nos outros dois terços apresentam-se quase planas 

ou ligeiramente escavadas.  

 

A face mesial é maior e mais plana que a distal, que por sua 

vez é menor e mais convexa (arredondada). 

Face Mesial do ICS Direito  Notar a face mesial maior e mais plana, 

olhando-se pela face vestibular 
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INCISIVO CENTRAL SUPERIOR 

FACE INCISAL OU BORDA INCISAL 

Logo após a erupção esta borda pode  

apresentar os mamelões, que com o atrito 

da mastigação geralmente desaparecem. 

Esta borda é sempre inclinada para distal. 

 

FACE CERVICAL 

A face cervical é virtual, somente sendo 

visível se a coroa fosse separada da raiz 

dental. Esta face corresponde à linha do 

colo.  
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INCISIVO CENTRAL SUPERIOR 

              COLO 

O colo é a porção estreitada do dente, sendo o 

ponto de união da raiz com a coroa. É uma linha 

irregular côncava-convexa, sendo côncava para a 

raiz nas faces proximais e convexa para a raiz nas 

faces livres. 

 Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do ICS  

Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                  do ICS  39 



INCISIVO CENTRAL SUPERIOR 

RAIZ 

  O incisivo central superior 

apresenta raiz volumosa, curta 

e com forma triangular. 

 Apresenta maior porcentagem 

de raízes retas. 

40 



CARACTERÍSTICAS 

  

DOS INCISIVOS  

 

LATERAIS SUPERIORES  
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FACE VESTIBULAR 

Forma: tem a forma de trapézio mais 

alongado; o diâmetro CI é bem maior que o 

MD.  

 

Convexidade: é convexa nos dois sentidos 

(CI e MD), sendo a maior convexidade 

localizada no terço cervical. 

 

Acidentes: dois sulcos de desenvolvimento, 

que separam a face em três lóbulos, sendo 

o lóbulo médio o maior. 

 

Ângulo mesial: agudo 

 

Ângulo distal: bastante arredondado 
 
 

INCISIVO LATERAL SUPERIOR 
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INCISIVO LATERAL SUPERIOR 

 

FACE LINGUAL OU PALATINA: 

Forma: mesma forma da vestibular, porém com 

tamanho menor. 

 

Convexidade: convexa no terço cervical e 

côncava no terço médio e incisal.  

 

Acidentes:  

   Sulcos de desenvolvimento: iguais ao central  

   Cíngulo: presente e bem desenvolvido. 

   Forame cego: frequentemente presente.  

   Cristas marginais: sempre presentes e  

desenvolvidas. 

   Fossa lingual: presente e profunda. 
 

. 
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“ O Lateral Superior é o dente que 

apresenta acidentes da face lingual mais 

evidentes entre os incisivos” 



      INCISIVO LATERAL SUPERIOR 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

Forma: forma de triângulo, semelhantes às do incisivo central,  

porém com menores dimensões. A base do triângulo é mais 

estreita. 

 

Convexidade: igual ao incisivo central, a convexidade é maior 

no terço incisal das faces.  

 

A face mesial é maior e mais plana que a distal, que por sua 

vez é menor e mais convexa (arredondada). 

Face Mesial do ILS Direito  
 Notar a mesial maior e mais plana 

       (vista pela face vestibular) 
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INCISIVO LATERAL SUPERIOR 

 

FACE INCISAL OU BORDA INCISAL 

Como o lóbulo médio é o maior dos lóbulos 

vestibulares, pode haver um esboço de 

cúspide na borda incisal. A inclinação é 

bastante acentuada para distal. 

 

 

FACE CERVICAL 

Esta face é virtual. 

45 



INCISIVO LATERAL SUPERIOR 

              COLO 

O colo do incisivo lateral superior, da mesma 

forma que no incisivo central, é uma linha 

irregular côncavo-convexa, sendo côncava 

para a raiz nas faces proximais e convexa 

para a raiz nas faces livres. 

 Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do ILS  

Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                  do ILS  46 



INCISIVO LATERAL SUPERIOR 

RAIZ:  

 A raiz é mais delgada que no central 

superior, porém mais longa; forma 

cônica com achatamento MD, embora 

não tão acentuado. 

  

  Tem maior porcentagem de raízes 

curvas e o terço apical se apresenta, 

frequentemente, desviado para distal. 
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Coroa mais quadrilátera         Coroa mais alongada 

 

Altura e largura se assemelham        Altura mais acentuada do que largura 

 

Acidentes da face lingual menos       Face lingual com acidentes bem nítidos 

marcados                                             

 

Raiz triangular, volumosa, curta,        Raiz menos volumosa, mais longa,  

geralmente reta                                  cônica com leve achatamento MD, 

                        geralmente curva para a distal 

 

Borda incisal com pouca                     Borda incisal geralmente com  

inclinação para distal                        esboço de cúspide e bastante 

                       inclinada para distal 

 

Ângulo mesial quase reto                    Ângulo mesial agudo 

 

Ângulo distal pouco arredondado       Ângulo distal bastante arredondado  

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ICS e lLS 

ICS                                                                  ILS                                                        
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CARACTERÍSTICAS 

  

DOS INCISIVOS  

 

CENTRAIS INFERIORES  
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INCISIVO CENTRAL INFERIOR 

FACE VESTIBULAR 

Forma: forma de trapézio alongado; o 

diâmetro CI é bem maior que o MD.  

 

Convexidade: é convexa tanto no 

sentido CI, como no sentido MD; a maior 

convexidade se localiza no terço 

cervical. 

 

Acidentes: dois sulcos de 

desenvolvimento que separam a face 

em três lóbulos. 

 

Ângulos: mesial e distal retos. 
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FACE LINGUAL 

Forma: mesma forma da vestibular, com 

tamanho menor.  

 

Convexidade: convexa no terço cervical e 

côncava nos terços médio e incisal. 

  

Acidentes:  

   Sulcos de desenvolvimento: pouco tempo 

presentes.  

   Cíngulo: presente, mas pouco desenvolvido. 

   Forame cego: aparece raramente.  

   Cristas marginais: presentes, mas também 

pouco  desenvolvidas.    

   Fossa lingual: existe sempre, mas rasa. 

 
“O Central Inferior  apresenta acidentes da face 

lingual  menos  evidentes entre os incisivos.” 
 

 

 

 
 

INCISIVO CENTRAL INFERIOR 
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              FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL)  

Forma: ambas possuem forma de triângulo, com ápice para 

incisal e base voltada para cervical. 

 

Convexidade: convexidade maior no terço incisal da face; 

os outros dois terços são planos ou escavados.  

 

 A face distal, ao contrário dos outros incisivos,  é maior  

que a face mesial, devido a inclinação da borda incisal 

ser para mesial. 

 As duas faces apresentam-se quase paralelas. 

INCISIVO CENTRAL INFERIOR 

Face Mesial do ICI Direito 

Olhar o tamanho maior da face distal 

 e o paralelismo  entre as duas faces 

           (vista por vestibular) 52 



INCISIVO CENTRAL INFERIOR 

FACE OU BORDA INCISAL  

  

Apresenta os mamelões nos incisivos 

recém-eruptados, que desaparecem 

com o desgaste da mastigação. 

 

  Esta borda é  inclinada para mesial 

(sendo a exceção dos incisivos, pois 

nos outros esta borda é inclinada 

para distal). 

 

 
FACE CERVICAL 

É virtual. 
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INCISIVO CENTRAL INFERIOR 

                                  COLO 

 

Linha irregular côncavo-convexa. 

 Côncava para a raiz nas faces proximais. 

 Convexa para a raiz nas faces livres. 

 
                                                                 

  

Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do ICI  
          Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                           do ICI  
54 



INCISIVO CENTRAL INFERIOR 

  

RAIZ 

  Fortemente achatada no sentido 

MD, forma cônica ou ovóide, 

predomínio de raízes retas. 

 

Apresenta em torno de 25% de 

frequência de dois canais. 

 

É o dente que apresenta a 

menor raiz da dentição humana. 
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CARACTERÍSTICAS 

  

DOS INCISIVOS  

 

LATERAIS INFERIORES  

56 



   INCISIVO LATERAL INFERIOR 

FACE VESTIBULAR 

Forma: forma de trapézio alongado. Quando 

comparado ao ICI, este dente apresenta-se 

mais alargado, isto porque o diâmetro MD é 

um pouco maior que o do incisivo central. 

 

Convexidade: é convexa nos dois sentidos 

(CI e MD); a maior convexidade se localiza 

no terço cervical. 

 

Acidentes: dois sulcos de desenvolvimento, 

separando os três lóbulos. O lóbulo médio é 

maior. 

 

Ângulos: mesial reto e distal arredondado. 
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FACE LINGUAL 

 

Forma: forma igual a da vestibular, porém com 

tamanho menor.  

 

Convexidade: convexa no terço cervical e 

côncava nos terços médio e incisal.  

 

Acidentes:  

   Sulcos de desenvolvimento: iguais ao ICI.   

   Cíngulo: pouco desenvolvido, mas sempre 

presente. 

   Forame cego: raramente aparece.  

   Cristas marginais: presentes, mas pouco  

desenvolvidas    

   Fossa lingual: presente. É um pouco mais 

profunda que a do incisivo central. 
 

 
 

INCISIVO LATERAL INFERIOR 
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                   FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

 

Forma: ambas possuem forma de triângulo, com ápice voltado 

para incisal e base para cervical. 

Convexidade: apresenta que nem a do incisivo central inferior,  

convexidade maior no terço incisal da face.  

 

 A face mesial é maior e mais plana que a distal, que por 

sua vez é menor e mais convexa (arredondada). 

 As duas faces proximais, diferentemente das do incisivo 

central inferior, apresentam-se mais divergentes. 

INCISIVO LATERAL INFERIOR 

Face Mesial do ILI Direito Mesial maior e as duas faces   

mais divergentes 
59 



INCISIVO LATERAL INFERIOR 

FACE OU BORDA INCISAL 

 A  borda incisal do incisivo lateral inferior, 

é inclinada para distal, seguindo a regra 

dos incisivos, sendo portanto diferente da 

borda do incisivo central inferior, que é 

inclinada para mesial (exceção). 
 

 Pode apresentar um esboço de cúspide 

em decorrência do maior crescimento do 

lóbulo médio. 
 

FACE CERVICAL 

Como nos outros incisivos é virtual. 
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INCISIVO LATERAL INFERIOR 

                              COLO 

Da mesma forma que os outros incisivos 

apresenta uma linha irregular côncavo-

convexa. 

 Côncava para a raiz nas faces proximais. 

 Convexa para a raiz nas faces livres. 
 
                                                                 

  

Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do ILI  
          Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                           do ILI  
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INCISIVO LATERAL INFERIOR 

RAIZ  

Comparando com a do incisivo central, 

também é fortemente achatada no 

sentido MD, com forma cônica  ou 

ovóide, porém apresenta uma menor 

porcentagem  de raízes retas. 

 

 É mais longa e volumosa que a raiz do 

ICI. 

 

 Frequência em torno de 15% de dois 

canais.  
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         ICI                                                      ILI 

 Coroa menor e mais alongada            Coroa maior e mais alargada 

O ICI é o menor dente humano 

 

Borda incisal inclinada para mesial       Borda incisal inclinada para distal 

 

Faces proximais quase paralelas         Faces proximais mais divergentes, 

 

Face distal maior                         Face distal menor e mais convexa 

 

Face lingual com acidentes           Face lingual com acidentes 

pouco marcados                 um pouco mais nítidos  

 

Ângulos mesial e distal retos           Ângulo mesial reto e ângulo    

                        distal arredondado 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE ICI e lLI 
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DENTES CANINOS 
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CARACTERÍSTICAS  

 

DOS CANINOS 

 

  SUPERIORES  
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       CANINO SUPERIOR 

 

FACE VESTIBULAR 

Forma: forma pentagonal, mais 

alargado no sentido MD que o canino 

inferior. Há uma pequena diferença 

entre o diâmetro CI e o diâmetro MD.  

Apresenta uma posição mais vertical. 

 

Convexidade: convexa no sentido CI e 

MD com maior convexidade no terço 

cervical.  

 

Acidentes: apresenta uma cúspide  e 

os dois sulcos de desenvolvimento.  

 

Ângulos: mesial reto e o distal 

arredondado. 
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FACE LINGUAL OU PALATINA 

Forma: mesma forma da vestibular, com tamanho 

menor.  

 

Convexidade: face lingual é convexa no terço 

cervical e côncava nos terços médio e incisal. 

 

Acidentes mais nítidos que os do canino inferior: 

 Sulcos de desenvolvimento: permanecem por 

pouco tempo.  

  Cíngulo: presente e bem desenvolvido. 

  Forame cego: aparece com frequência, 

principalmente quando o cíngulo for muito 

desenvolvido. 

  Cristas marginais: bem evidentes.    

  Crista lingual: situada no centro da face, entre 

as cristas marginais. 

  Fossa lingual: é substituída pela crista lingual. 

  

 

 
 

   CANINO SUPERIOR 
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Forma: triangular, com base voltada para raiz e ápice 

voltado para incisal. 

Convexidade: convexidade maior no terço incisal da 

face; os outros terços são planos ou escavados.  

 

 A face mesial é maior e mais plana que a distal, que 

por sua vez é menor e mais convexa (arredondada). 

 As faces proximais no canino superior são mais largas 

e mais curtas que as do canino inferior. 
 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

    CANINO SUPERIOR 

Face Mesial do CS Direito  Face  mesial maior e mais plana 

          (vista por vestibular) 
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CANINO SUPERIOR 

FACE OU BORDA INCISAL 

 A face incisal apresenta forma de V, 

cujos ramos ou segmentos são 

desproporcionais. O segmento distal é 

maior e mais inclinado, fazendo com que 

o ângulo distal se aproxime mais da raiz, 

causando o deslocamento do ápice da 

cúspide para mesial. 

 

 A cúspide do canino superior é mais 

aguçada que a do canino inferior. 

 

FACE CERVICAL 

É virtual. 
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CANINO SUPERIOR 

                                   COLO 

Da mesma forma que nos incisivos, está representado 

por uma linha irregular côncavo-convexa. 

 Côncava para a raiz nas faces proximais. 

 Convexa para a raiz nas faces livres. 
 
                                                                 

  

Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do CS  
          Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                           do CS  
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CANINO SUPERIOR 

RAIZ 

O canino superior apresenta raiz 

mais cônica, mais longa e mais 

volumosa, com sulco radicular (nas 

proximais da raiz) menos evidente 

em relação ao canino inferior. 

  

A raiz do canino superior é a mais 

longa e volumosa da dentição 

humana. 
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CARACTERÍSTICAS  

 

DOS CANINOS 

 

  INFERIORES  
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       CANINO INFERIOR 

FACE VESTIBULAR 

Forma: forma pentagonal; quando comparado 

ao canino superior é mais alongado no sentido 

CI. Há uma grande diferença entre  o diâmetro 

CI e o diâmetro MD.  

No canino inferior esta face apresenta forte 

inclinação para lingual. 

 

Convexidade:  mais convexa no terço cervical.  

 

Acidentes: uma cúspide  e dois sulcos de 

desenvolvimento, os quais separam os lóbulos.  

 

 Ângulo mesial: reto 

 

Ângulo distal: mais arredondado que no canino 

superior. 
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  Face vestibular 

Inclinação da face vestibular  

para lingual, olhando-se 

pela face mesial  

M 



FACE LINGUAL 

Forma: mesma forma da vestibular, com 

menores proporções.  

 

Convexidade: a face lingual é convexa no terço 

cervical e côncava nos terços médio e incisal . 

 

Acidentes:  

 Sulcos de desenvolvimento: desaparecem em 

pouco tempo.  

 Cíngulo: presente, mas menos desenvolvido 

que no CS. 

 Forame cego: sempre ausente. 

 Cristas marginais: pouco marcadas.    

 Fossa lingual: presente, mas pouco profunda. 

 Crista lingual: não apresenta crista lingual. 

 
 
 

 
 

CANINO INFERIOR 
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Forma: forma de triângulo, com base voltada para raiz 

e ápice voltado para incisal. 

Convexidade: igual ao superior, mais convexas no 

terço incisal.  

 

 A face mesial é maior e mais plana que a distal 

 As faces proximais no canino inferior são mais 

longas e mais estreitas que as do canino superior 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

CANINO INFERIOR 

Face Mesial do CI Direito 
Mesial com tamanho maior e mais plana  

que a distal. 
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CANINO INFERIOR 

FACE OU BORDA INCISAL 

 A borda  incisal apresenta, assim como o 

canino superior, a forma de V, com o ramo 

ou segmento distal também maior e mais 

inclinado, porém há uma maior 

desproporção dos segmentos no canino 

inferior. 

 O ápice da cúspide é mais arredondado e 

mais deslocado para mesial quando 

comparado ao canino superior. 

 

FACE CERVICAL 

É virtual. 

Borda incisal 
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CANINO INFERIOR 

                                    COLO 

Repete o colo do canino superior, representado por uma 

linha irregular côncavo-convexa. 

 Côncava para a raiz nas faces proximais. 

 Convexa para a raiz nas faces livres. 
 
                                                                 

  

Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do CI  
          Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                           do CI 
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CANINO INFERIOR 

 

 

RAIZ 

 O canino inferior apresenta raiz com 

um forte achatamento MD e sulco 

radicular bem pronunciado. 

  

 Quando o achatamento da raiz do 

canino inferior for muito forte e o sulco 

radicular bem marcado pode ocorrer a 

divisão da raiz, fazendo com que o 

canino inferior apresente duas raízes. 

 

  É mais curta e menos volumosa que a 

raiz do canino superior. 
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CS      CI  

                                    FACE VESTIBULAR 

Alargada no sentido MD; pequena       Alongada no sentido CI; diferença  

diferença entre largura e altura              entre largura e altura muito grande 

 

Posição mais vertical                   Forte inclinação para lingual  

 

                          PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE CS e CI 

                                                                             

   Cíngulo bem desenvolvido                 Cíngulo menos desenvolvido       

   Cristas marginais mais evidentes             Cristas marginais pouco marcadas                  

   Forame cego frequente                            Nunca apresenta forame cego 

   Sem fossa lingual                                     Com fossa lingual 

   Crista lingual presente                              Sem crista lingual  

       

                                        FACE LINGUAL 
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                 CS                             CI 
 

                                                    FACES PROXIMAIS 

Faces proximais mais largas              Faces proximais mais longas e  

e mais curtas.                           mais estreitas. 

                   PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE CS e CI 

Cúspide aguçada; menor   Cúspide arredondada; maior  

desproporção dos segmentos;           desproporção dos segmentos; mais 

menos deslocada para  mesial                 deslocada para mesial 
 

Ângulos: mesial reto e distal               Ângulos: mesial reto e distal mais 

arredondado                                   arredondado que o CS 

BORDA INCISAL 

   Raiz cônica, longa e volumosa               Grande achatamento MD, mais curta 

                                                                    e menos volumosa 

   Sulcos radiculares proximais                  Sulcos radiculares proximais bem 

   discretos                                                  evidentes 

   Leve achatamento MD                            Maior porcentagem de duas raízes 

   Predomínio de raízes curvas                  Predomínio de raízes retas 

 RAIZ 
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DENTES PRÉ-MOLARES 
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CARACTERÍSTICAS DOS  

PRÉ-MOLARES SUPERIORES  
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       PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

 

FACE VESTIBULAR 

 

Forma: os dois pré-molares superiores tem 

forma pentagonal com aspecto de lança. 

Posição mais vertical.  

 

Convexidade: convexa nos dois sentidos (CO 

e MD), sendo mais acentuada no terço 

cervical.  

 

Acidentes: dois sulcos de desenvolvimento, 

separando os 3 lóbulos vestibulares  

 

Limite (borda) oclusal da face: 

Com aspecto de um V, cujos segmentos são 

desiguais, sendo o distal maior e mais 

inclinado. 
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       PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

 FACE LINGUAL OU PALATINA 

 

Forma: os dois pré-molares possuem 

forma pentagonal igual a vestibular, porém 

com menores dimensões.   

 

Convexidade: igual à vestibular, convexa 

nos dois sentidos, e mais acentuada no 

terço cervical.  

 

Acidentes: não apresenta acidentes  

 

 Limite (borda) oclusal da face: 

 Igual ao da vestibular.  
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       PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

 

Forma: ambas as faces proximais apresentam 

a forma de um quadrilátero, convergentes para 

cervical e lingual. 

 

Convexidade: maior convexidade no terço 

oclusal, nos terços médio e cervical são planas 

e, às vezes, escavadas. 
 
Limite (borda) oclusal da face: tem o 

aspecto de um V com seu vértice voltado para 

cervical. 
 
 A face mesial é maior e mais plana que a 

distal. 
 
 

  
 
 

     Mesial maior e mais  

      plana que a distal 

(vista pela face vestibular) 

Face Mesial do 2º PMS 

 Direito 
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 PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

FACE OCLUSAL DO 1º PMS  

Forma: pentagonal. 

 

Sulco principal MD: retilíneo paracentral 

desviado para lingual (P). (SMD) 

 

Fóssulas: mesial e distal. (FM; FD) 

 

Cúspides: 2 cúspides. A vestibular mais 

volumosa e mais alta que a palatina. (CV; 

CP) 

 

Cristas marginais: mesial (CMM) e distal 

(CMD), que constituem o limite mesial e 

distal da face oclusal. 

CV 

CP 

SMD 
FM FD 

     Cúspide vestibular mais volumosa e mais alta 

M 

CMM CMD 
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       PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

FACE OCLUSAL DO 2º PMS 

 

Forma: pentagonal. 

 

Sulco principal MD: retilíneo central. 

(SMD) 

 

Fóssulas: mesial e distal. (FM; FD) 

 

Cúspides: vestibular e palatina (L) 

quase iguais. (CV; CP). 

 

Cristas Marginais: mesial e distal 

 

  

Cúspides vestibular e palatina (L) quase iguais 

 SMD 

CV 

CP 

FM FD 

M 
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           PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

                                          COLO 

 
A morfologia do colo é representada por uma linha 

côncava para a raiz nas faces proximais e convexa 

para a raiz nas faces livres. 
 

Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do 2º PMS  
        Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                           do 1ºPMS 
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                                                     RAIZ 
 

 Os 1º pré-molares superiores geralmente apresentam duas raízes 

cônicas chamadas de  raiz vestibular (maior) e raiz  lingual ou 

palatina (menor). A divisão destas duas raízes geralmente não é 

completa, pois elas se reúnem ao nível da base, constituindo o bulbo 

radicular 

 

 Os 2º pré-molares superiores apresentam uma raiz cônica com leve 

achatamento MD.   
 

   

    PRÉ-MOLARES SUPERIORES (1º e 2º)  

1º PMS 2º PMS 89 

 bulbo 



PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS PRÉ-MOLARES SUPERIORES 

            1ºPM                                                          2ºPM       

 

Volume maior                                           Volume menor 

 

Cúspide vestibular maior                          Cúspides quase iguais 

 

Acidentes mais marcados                        Acidente menos marcados 

 

Duas raízes com frequência                  Uma raiz  

 

Sulco principal paracentral                       Sulco principal central 
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CARACTERÍSTICAS DOS  

PRÉ-MOLARES INFERIORES  
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PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

FACE VESTIBULAR 

Forma: forma pentagonal, apresentando 

inclinação para face lingual, 

principalmente no 1º PMI, onde esta 

inclinação é bastante acentuada. No 2º 

PMI também apresenta-se inclinada, 

porém não tanto.  

  

Convexidade: igual aos superiores, 

sendo mais acentuada no terço cervical.  

 

Acidentes: dois sulcos de 

desenvolvimento, pouco nítidos. 

 

Limite (borda) oclusal da face: nos dois 

pré-molares tem aspecto de um V, cujos 

segmentos são desiguais, sendo o distal 

maior e mais inclinado. 

 

   Observar a grande inclinação  

da face vestibular para lingual,  

olhando-se pela face mesial  

do 1º PMI 

Face vestibular 
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       PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

FACE LINGUAL 

Forma: possui, como a face vestibular, uma 

forma pentagonal, apresentando menores 

dimensões, principalmente no 1º PMI, onde ela 

é bem menor que a vestibular.  

 

Convexidade: nos 2 pré-molares inferiores é 

igual à vestibular, a convexidade é mais 

acentuada no terço cervical.  

 

Acidentes: não apresenta acidentes  

 

 Limite (borda) oclusal da face: 

 No 1º PMI é igual ao da vestibular. 

 No 2 º PMI, como existe duas cúspides linguais, 

há um pequeno sulco que vem da oclusal (sulco 

OL), que divide esta borda em duas partes. 
 
 
 

Face lingual do 1º PMI 

Face lingual do 2º PMI 
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       PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

FACES PROXIMAIS (MESIAL E 

DISTAL) 

 

Forma: as duas proximais apresentam 

a forma de um quadrilátero. 

 

Convexidade: possuem convexidade 

no terço oclusal; os outros dois terços 

são planos ou ligeiramente escavados. 
 
Limite (borda) oclusal da face: tem o 

aspecto de um V com seu vértice 

voltado para cervical. 
 
“A face mesial é maior e mais plana 

que a distal” 
 
 

 
 

  
 
 

Face Mesial do 2º PMI Direito 

 

 Tamanho maior da face mesial, 

 vista pela vestibular do 

1º PMI direito 
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 PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

                        FACE OCLUSAL DO 1º PMI  
Forma: ovalada. 

 

Sulco principal MD: curvilíneo. (SMD) 

 

Cúspides: duas cúspides, com grande desproporção entre elas; a 

cúspide vestibular é bem maior que a lingual. (CV; CL) 

 

Fóssulas: mesial e distal. (FM; FD) 

 

  

Cúspide vestibular bem 

maior que a lingual 

PE 

CV 

CL 

SMD SMD 

FM FD 
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 PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

                          FACE OCLUSAL DO 1º PMI  

 

Ponte de esmalte: geralmente apresenta ponte de esmalte, 

unindo as cúspides vestibular e lingual. (PE) 

 

Cristas marginais: mesial (CMM) e distal (CMD) 

 

Face Oclusal: com muita inclinação para o lado lingual. 
 

  

Observar a grande inclinação da 

face oclusal para lingual            

PE 

CV 

CL 

SMD 
SMD 

FM FD 
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                 PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

FACE OCLUSAL DO 2º PMI  

Forma: retangular. 

 

Sulco principal: em forma de Y, sendo na 

realidade 2 sulcos, o MD e o OL. (SMD; 

SOL) 

 

Cúspides: 3 cúspides, uma vestibular que 

é a maior, e duas linguais; sendo a ML 

maior que a DL. (CV; CML; CDL) 

 

Fóssulas: mesial, distal e central. (FM; FD; 

FC). 

 

Cristas marginais: mesial e distal. 

 

Face oclusal com pouco inclinação para o 

lado lingual. 
 
  
 

CV 

CML CDL 

SMD SMD 

SOL 

FM FD 

FC 
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           PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

                                          COLO 

 

A morfologia do colo é igual a dos pré-molares superiores, 

representada por uma linha côncava para a raiz nas faces 

proximais e convexa para a raiz nas faces livres. 
 

Ex: Colo na Mesial (face proximal) 

                       do 2º PMI  
        Ex: Colo na Vestibular (face livre) 

                           do 1ºPMI 
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                                                RAIZ 
 

 Primeiro pré-molar inferior: raiz cônica, com grande 

achatamento MD, e sulcos radiculares presentes nas faces 

proximais das raízes. Geralmente apresenta somente uma 

raiz. 

 

 Segundo pré-molar inferior: quase sempre é única, 

achatada no sentido MD e na grande maioria dos casos 

desprovida de sulcos radiculares. No grupo dos pré-

molares, o 2º PMI é o que tem a raiz mais longa.           
   

    PRÉ-MOLARES INFERIORES (1º e 2º)  

1º PMI 2º PMI 

M V 
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PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS PRÉ-MOLARES INFERIORES 

Menor volume                                         Maior volume 

 

Face oclusal muito inclinada                   Pouca inclinação da face oclusal 

para lingual                                              para lingual 

 

Presença de ponte de esmalte          Sem ponte de esmalte  

 

Duas cúspides com grande                     Três cúspides 

desproporção entre elas                                                  

 

Sulco principal curvilíneo                          Sulco principal em Y. 

1º PM     2º PM 
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DENTES MOLARES 
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CARACTERÍSTICAS DOS PRIMEIROS         

MOLARES SUPERIORES  
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

 “Os molares superiores( 1º e 2º) apresentam a 

coroa com maior dimensão no sentido VL”  

 

FACE VESTIBULAR 

Forma: trapezoidal, posição quase 

vertical. 

  

Convexidade: maior convexidade no 

terço cervical. 

 

Acidentes: apresenta o sulco 

oclusovestibular (SOV) terminando na 

fóssula vestibular. (FV) 
 

SOV 

FV 
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

FACE VESTIBULAR 

Limites: limitada por quatro bordas 

distintas 

 Cervical: linha com duas concavidades 

para a raiz. 

 Proximais:arredondadas e convergentes  

para a cervical. 

 Oclusal: linha em forma  de VV, cujas 

pontas correspondem às cuspides 

vestibulares, sendo a mesial mais 

volumosa. 

 

“O 1º molar superior é o único, entre todos 

os dentes, que apresenta a face vestibular 

menor que a face lingual”. 
 

SOV 

FV 
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

FACE LINGUAL OU PALATINA 

 

Forma: trapezoidal, semelhante à 

face vestibular, com dimensões 

maiores que esta.   

 

Convexidade: maior convexidade 

também ao nível do terço cervical. 

 

Acidentes: apresenta um sulco 

distolingual (SDL) que termina sem 

fóssula; ainda aparece 

frequentemente o tubérculo de 

Carabelli (TC), que se coloca sobre 

a cúspide ML.   

TC SDL 
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

FACE LINGUAL OU PALATINA 

 

Limites: limitada por quatro bordas: 

 Cervical: ligeiramente côncava 

para raiz. 

 

 Proximais: arredondadas e 

convergentes para a cervical. 

 

 Oclusal: semelhante à face 

vestibular, também apresenta a 

forma de um W.  

 

TC SDL 

106 



PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

 

Forma: trapezoidal. 

 

Convexidade: mais acentuada no terço 

oclusal. 

 

Limites: limitadas por quatro bordas: 

 Cervical: apresenta duas concavidades 

para a raiz. 

 Vestibular e Lingual: duas linhas côncavas 

para o eixo do dente. 

 Oclusal: é uma linha irregular, cujos 

extremos correspondem às cúspides e a 

parte média é representada pela crista 

marginal. 

 

Face Mesial  

do 1º MS Direito 
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 
 

 

“A face mesial é maior e mais plana que a face 

distal, que é menor e mais arredondada” 

Face Mesial do 1º MS Direito 
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Face mesial maior e mais plana 

 (vista pela face vestibular do 1º MS direito) 



PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

 

FACE OCLUSAL 
Cúspides: em número de quatro sendo em 

ordem decrescente: mesiolingual (1), 

mesiovestibular (2), distovestibular (3) e 

distolingual (4). 

 

Sulcos principais: apresenta três sulcos.  

 Mesiocentral (SMC): vai da fóssula mesial 

(FM) à fóssula central (FC). 

 Oclusovestibular (SOV): da fóssula central 

(FC) até a fóssula vestibular (que está na 

face vestibular). Os sulcos MC e OV, 

podem ser considerados um só, sulco 

mesio-ocluso-vestibular. 

 Distolingual (SDL): parte da fóssula distal 

(FD) e se dirige obliquamente para a face 

palatina, onde termina sem fóssula.  

 
 

 
 

FM 
FC 

FD 

1 

2 
3 

4 

SMC 

SOV 

SDL 
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                           PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

 

FACE OCLUSAL  

Fóssulas: em número de três, sendo 

chamadas mesial (FM), central (FC) e 

distal (FD). 

 

Ponte de esmalte: saliência de esmalte 

que une as cúspides mesiolingual (1) e 

distovestibular (3), frequentemente 

aparece. (PE) 

 

Cristas marginais mesial (CMM) e 

distal (CMD): são saliências de esmalte, 

arredondadas, que constituem os limites 

mesial e distal da face oclusal.  
 

 

1 

2 
3 

4 

PE CMM 
CMD 
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

COLO 
 

Linha irregular mostrando-se da seguinte forma: 

 Face vestibular e faces proximais (mesial e 

distal): duas concavidades voltadas para a raiz, 

sendo que entre estas há um prolongamento 

em ponta que penetra no espaço inter-radicular. 

 

  Face lingual ou palatina: apresenta-se 

ligeiramente côncava para a raiz.  
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PRIMEIRO MOLAR SUPERIOR 

RAIZ 

Apresenta  três raízes: duas raízes vestibulares 

(colocadas no lado vestibular do dente), a 

mesiovestibular e a distovestibular,  e uma raiz 

palatina ou lingual.  

 Raiz mesiovestibular (MV): forma triangular com 

forte achatamento MD, é a mais volumosa das 

duas raízes vestibulares. 

 

 Raiz distovestibular (DV): mesma forma da MV, 

porém de volume menor e mais curta. 

 

 Raiz palatina (P): das três raízes é a mais 

volumosa e mais longa. Apresenta forma cônica.  

 

- Estas raízes são bem divergentes (distantes 

umas das outras).  
 

 Raízes MV e P  

vistas pela mesial 

Três raízes vistas 

 pela vestibular 112 
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CARACTERÍSTICAS DOS SEGUNDOS  

MOLARES SUPERIORES  
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SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

FACE VESTIBULAR 

 

Forma: trapezoidal, semelhante à do 

primeiro molar. 

   

Convexidade: igual ao primeiro molar. 

 

Acidentes: iguais aos do primeiro molar. 

Presença de sulco oclusovestibular (SOV) 

e fóssula vestibular. (FV) 

 

Limites (bordas): também iguais aos do 

primeiro molar. 

 

 

SOV 

FV 
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SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

FACE LINGUAL OU PALATINA 

 

Quando o  2º molar superior apresentar 

quatro cúspides, a descrição da face lingual  

é semelhante à do primeiro molar, com sulco 

DL, mas  sem apresentar o tubérculo de 

Carabelli. 

Quando ele tiver 3 cúspides (ausência da 

cúspide DL), que é a forma mais comum, 

apresenta as seguintes características: 

 

Forma: pentagonal. 

 

Convexidade: convexa nos dois sentidos. 
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SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

FACE LINGUAL OU PALATINA 

 

Acidentes: não apresenta acidentes. 

 

Limites: limitada por quatro bordas: 

 Cervical: ligeiramente côncava para raiz. 

 

 Proximais: são arredondadas e 

convergentes para a cervical. 

 

 Oclusal: tem aparência de um V, devido à 

presença de uma só cúspide, cujo vértice 

encontra-se mais próximo à face mesial do 

dente.  
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SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 

As faces proximais  são semelhantes às do primeiro molar 

superior, mas apresentam dimensões menores.  

Face Mesial do 2º MS Direito Vestibular do 2MS Direito (notar a mesial 

maior e mais plana) 

 A face mesial é maior e mais plana que a distal, que 

por sua vez é menor e mais convexa (arredondada). 
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  SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

FACE OCLUSAL 

Pode apresentar-se semelhante ao 1º 

MS, porém, raramente com ponte de 

esmalte; mais comumente se apresenta 

tricuspidado. 

 

Cúspides: três cúspides denominadas 

em ordem decrescente: lingual ou 

palatina (1), mesiovestibular (2) e 

distovestibular (3). 

 

Cristas marginais: mesial (CMM) e 

distal (CMD) 

1 

2 3 
SOV 

SMD SMD 

FM FC FD 
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  SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

FACE OCLUSAL 

Sulcos principais: apresenta dois 

sulcos que formam um T invertido: 

Mesiodistal (SMD), que se estende 

da fóssula mesial à fóssula distal. 

Oclusovestibular (SOV), que saindo 

da fóssula central se dirige à face 

vestibular terminando na fóssula 

vestibular. 

 

Fóssulas: em número de três, 

chamadas de mesial (FM), central 

(FC) e distal (FD). 
 

1 

2 3 

SOV 

SMD SMD 

FM FC FD 
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SEGUNDO MOLAR SUPERIOR 

COLO 

Assemelha-se ao do primeiro molar. 

 

RAIZ 

 Apresenta  também três raízes, com a mesma 

disposição que o primeiro molar, duas 

vestibulares, a mesiovestibular (MV) e a 

distovestibular (DV), sendo a mesiovestibular 

a maior destas duas, e uma raiz lingual ou 

palatina (P), que é a maior das três. 

 

 Ao invés de raízes divergentes (distantes 

umas das outras) como no primeiro molar, o 

segundo molar apresenta com frequência 

raízes fusionadas (juntas).  

      Raízes vistas pela 

       vestibular 
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PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS MOLARES SUPERIORES 

Maior volume                                    Menor volume 
 

Face lingual maior             Face vestibular maior 
 

Ponte de esmalte frequente  Ponte de esmalte rara 
 

Raízes mais divergentes  Raízes mais fusionadas  

 

1º MS                                                                  2º MS 
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CARACTERÍSTICAS DOS PRIMEIROS 

MOLARES INFERIORES  
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PRIMEIRO  MOLAR INFERIOR 

FACE VESTIBULAR 
 

Forma: trapezoidal 

 

Convexidade: esta face é muito convexa no 

terço cervical, sendo nos dois terços restantes 

pouco convexa, quase plana, porém, 

fortemente  inclinada para o lado lingual. 

 

Acidentes: no 1º MI aparecem dois sulcos, o 

mesiovestibular (SMV), que termina na fóssula 

vestibular (FV), e o distovestibular (SDV) sem 

fóssula. 
 

Os molares inferiores apresentam coroas com maior 

dimensão no sentido MD. 

SMV 

FV 

 SDV 

Face vestibular 

 Inclinação da face vestibular 

 para lingual, olhando-se pela 

 face mesial 123 



PRIMEIRO  MOLAR INFERIOR 

FACE VESTIBULAR 

 

Limites: limitada por quatro bordas 

distintas: 

 Cervical: linha com duas concavidades 

para a raiz. 

 

 Proximais: arredondadas e 

convergentes para a cervical. 

 

 Oclusal: apresenta uma linha quebrada 

em forma de VVV, devido à existência 

de três cúspides. 

 

SMV 

FV 

 SDV 

Face vestibular 
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PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

FACE LINGUAL 
 

Forma: trapezoidal, sendo menor que a vestibular. 

 

Convexidade: convexa tanto no sentido CO como no 

sentido MD; maior convexidade no terço cervical.  

 

Acidente: sulco oclusolingual (SOL) terminando sem 

fóssula. 

 

Limites: limitada por quatro bordas: 

 Cervical: duas concavidades para o lado radicular. 

 Proximais: são arredondadas e convergentes para 

a cervical. 

 Oclusal: apresenta a forma de um W de lados 

desiguais, sendo o mesial maior.  
  

 

SOL 
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PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 
 

FACE MESIAL 

A face mesial é plana ao nível do colo, e convexa 

no terço oclusal.  

Limites: quatro bordas delimitam esta face. 

 Cervical: leve concavidade para a raiz. 

 Vestibular: muito inclinada para o lado lingual.  

 Lingual: ligeiramente curvilínea. 

 Oclusal: em forma de V com ramos  muito 

abertos. 

A face mesial é maior e menos arredondada (mais 

plana) que a distal. 

 

FACE DISTAL 

Com aparência semelhante à face mesial, mas com 

dimensões menores.  

 

 
 

 Observar a face mesial  

 maior e mais plana 

Face Mesial do 1MI Direito 
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FACE OCLUSAL 

Cúspides: apresenta cinco 

cúspides, assim denominadas 

em ordem decrescente:  

Mesiolingual (1) 

Mesiovestibular (2) 

Distolingual (3) 

Mediavestibular (4)  

Distovestibular (5) 

 

Cristas marginais:  mesial 

(CMM) e distal (CMD). 

 

Fóssulas: cinco fóssulas: mesial, 

três centrais (mesiocentral, 

distocentral, central) e a distal. 

  PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

CMM 
CMD 

1 

2 

3 

4 

5 
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  PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

FACE OCLUSAL 

Sulcos principais: em número de quatro. 

 Mesiodistal (SMD): em linha quebrada 

semelhante a um W invertido indo da 

fóssula mesial (FM) até a fóssula distal 

(FD). 

 

 Mesiovestibular (SMV) ou ocluso-mesio-

vestibular: da fóssula mesiocentral (FMC) 

até a fóssula vestibular, que se encontra na 

vestibular. 

 

 Distovestibular (SDV) ou ocluso-disto-

vestibular: vai da fóssula distocentral 

(FDC), até a face vestibular sem fóssula. 

 

 Oclusolingual (SOL): nasce na fóssula 

central (FC) indo para a face lingual onde 

termina sem fóssula. 

 

 

FM 
FD 

SMD SMD 

SMV 
SDV 

SOL 

FC 
FMC 

FDC 
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PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

                                             COLO 
 

Linha irregular apresentando, na vestibular e lingual, duas 

concavidades voltadas para a raiz, e nas faces proximais, 

uma leve concavidade para a raiz. 
 

Colo na face mesial  Colo na face vestibular 
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PRIMEIRO MOLAR INFERIOR 

RAIZ                                                                               

O primeiro molar inferior apresenta duas raízes, uma 

raiz mesial (RM) e uma raiz distal (RD), 

frequentemente desviadas para o lado distal. 

 

São fortemente achatadas no sentido MD, 

destacando-se  a presença de bulbo que ocupa toda 

a altura do seu terço cervical. 

 

As faces proximais de cada raiz são percorridas por 

um sulco chamado sulco radicular. 

   

A raiz mesial é mais volumosa e mais longa que a 

distal. 

 

 A raiz mesial geralmente apresenta 2 canais, 

enquanto a raiz distal apresenta 1 canal. 
130 

 RM RD 

V 



CARACTERÍSTICAS DOS SEGUNDOS 

MOLARES INFERIORES  
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           SEGUNDO MOLAR INFERIOR 

FACE VESTIBULAR 

 

Forma: trapezoidal. 

 

Convexidade: semelhante à face vestibular do 

primeiro molar, convexa no terço cervical e a partir 

daí com muita inclinação para o lado lingual. 

 

Acidentes: no 2º MI temos o sulco oclusovestibular 

(SOV) que termina na fóssula vestibular (FV). 
 
Limites: limitada por quatro bordas distintas: 

 Cervical: linha com duas concavidades para a 

raiz; 

 Proximais: arredondadas e convergentes para a 

cervical; 

 Oclusal: linha quebrada em forma de VV, devido 

à existência de 2 cúspides. 

Face vestibular 

SOV 

FV 

 Inclinação da face vestibular 

 para lingual, olhando-se pela 

 face mesial 132 



       SEGUNDO MOLAR INFERIOR 

FACE LINGUAL 
 

Forma: trapezoidal, sendo menor que a 

vestibular. 

 

Convexidade: maior convexidade no 

terço cervical.  

 

Acidente: sulco oclusolingual (SOL) 

terminando sem fóssula. 

 

Limites: limitada por quatro bordas: 

 Cervical: duas concavidades para o 

lado radicular. 

 Proximais: são arredondadas e 

convergentes para a cervical. 

 Oclusal: apresenta a forma de um W.  

  
 

SOL 
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FACES PROXIMAIS (MESIAL E DISTAL) 
 
 

 

    SEGUNDO MOLAR INFERIOR 

 Semelhantes às faces proximais do primeiro molar. 

 Convexas ao nível do terço oclusal e  planas junto do colo. 

 A face mesial é maior e mais plana. 

Face Mesial do 2MI Direito Vestibular do 2MI Direito (notar a mesial 

maior e mais plana) 
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  SEGUNDO MOLAR INFERIOR 

FACE OCLUSAL 

Cúspides: apresenta quatro cúspides, em 

ordem decrescente, denominadas: 

mesiovestibular (1), mesiolingual (2), 

distovestibular (3) e distolingual (4). 

 

Sulcos principais: dois sulcos em forma de 

cruz.  

 Mesiodistal (SMD): vai da fóssula mesial 

(FM) até a fóssula distal (FD). 

 Vestibulolingual (SVL): vai da fóssula 

vestibular( que está na face vestibular) 

para a face lingual terminando sem 

fóssula. 

 

Fóssulas: em número de três, a mesial 

(FM), a central (FC) e a distal (FD).  

 

Cristas marginais: mesial e distal 
  

1 

2 

3 

4 

SMD 
SMD 

FM 
FC FD 

   SVL 

SVL 
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SEGUNDO  MOLAR INFERIOR 

                                             COLO 
 

Igual ao primeiro molar. Linha irregular apresentando nas 

faces livres duas concavidades voltadas para a raiz, e nas 

faces proximais, uma leve concavidade para a raiz. 
 

Colo na face mesial  Colo na face vestibular 
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SEGUNDO MOLAR INFERIOR 

 

RAIZ                                                                               
 

O segundo molar inferior apresenta também 

duas raízes, a raiz mesial (RM) e a distal 

(RD), com configuração semelhante às 

raízes do primeiro molar inferior, porém, são 

menores. 

 

São também achatadas no sentido MD. 

 

Raiz mesial mais volumosa e mais longa 

que a distal. 

 

Com um único canal na raiz distal e dois na 

mesial.  
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         1º M                                                        2º M 

 
Maior volume                   Menor volume 
 

Cinco cúspides                   Quatro cúspides 
 

Sulco principal em W           Sulco principal cruciforme 
 

Cinco fóssulas na face        Três fóssulas na face oclusal 

oclusal 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS MOLARES INFERIORES 
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           SUPERIORES                                     INFERIORES                         

 

Face vestibular vertical         Face vestibular inclinada para 

                                                      lingual 
 

Coroa com maior dimensão VL    Coroa com maior dimensão MD 
 

Ponte de esmalte presente           Ponte de esmalte ausente 
 

Três raízes                           Duas raízes 

  

Face oclusal trapezoidal               Face oclusal retangular 

PRINCIPAIS DIFERENÇAS ENTRE OS MOLARES SUPERIORES  E INFERIORES 
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 CONSIDERAÇÕES SOBRE OS TERCEIROS MOLARES 

 

 
  
 O terceiro molar superior por sua forma e volume é 

o dente mais variável da dentição humana. Suas variações 

são numerosas, indo desde as formas de molar bem 

completas, bem estabelecidas, até formas bem 

descaracterizadas quando relacionadas com os dentes 

molares habituais. Com muita frequência é atingido pelo 

nanismo. 
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       CONSIDERAÇÕES SOBRE OS TERCEIROS MOLARES 
  
 

 O terceiro molar inferior também apresenta grandes 

variações de forma e volume, embora menos que o terceiro 

molar superior. Várias são as formas de coroas que este dente 

pode apresentar. Umas são parecidas às do primeiro molar 

(cinco cúspides) e outras se assemelham ao segundo molar 

(quatro cúspides). Além destes tipos, há outras formas 

completamente diferentes das coroas típicas de molares bem 

constituídos, principalmente em relação ao número de 

cúspides. Embora os tetra e pentacuspidados sejam os tipos 

considerados mais comuns, há a possibilidade de um número 

maior ou menor de cúspides.  
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